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Homilia 6 de junho de 2007

Ir. Seán D. Sammon, Superior Geral

Era uma vez um chefe de bandoleiros que percorria a região, devastando e matando, por onde passasse. Quando se espalhava a notícia de sua chegada num povoado, os habitantes fugiam para salvar a vida.

Com rastro de carnificina trás de si, o chefe do bando entrou, por fim, na última aldeia e disse confiante: “Presumo que o povoado deve estar vazio.”

No começo, seu auxiliar relutou em falar, mas finalmente respondeu: “Não é bem assim, meu chefe. Está vazio com a exceção de um velho monge que se recusa a fugir.” O chefe ficou furioso e pediu que o homem fosse trazido à sua presença.

Então o monge que, segundo mencionei há pouco, era bem avançado em idade, foi arrastado até a praça da aldeia. Ao vê-lo, o chefe gritou: “Você sabe quem sou eu? Sou a pessoa que pode atravessá-lo com a espada, sem pestanejar.”

Em resposta, olhando fixo nos olhos do chefão, o monge disse muito tranqüilo e sem hesitação: “E você sabe quem sou eu? Sou quem pode permitir que você me atravesse com a espada, sem um piscar de olhos.”

Por que razão contar essa história, no dia em que celebramos a festa de São Marcelino Champagnat? Não está essa conversa - sobre chefes de guerrilheiros, devastadores e matadores de aldeões - fora de lugar, quando comemoramos um homem que fez tudo o que podia para construir a paz, em seus dias?

Conto essa história porque, às vezes, podemos parecer-nos mais com o chefe do bando guerreiro do que com o monge. O fato traz consigo uma lição, sobre o caráter, o essencial e os elementos que são importantes na vida. Podemos perceber que o velho monge nada tinha para dizer, quando o assunto era poder deste mundo, recursos materiais ou fama. No entanto, ao estar aí, altivo, na praça da aldeia, terminou sendo o homem mais formidável, dentre os que estavam aí reunidos e bem armados. Com efeito, ele tinha três virtudes que faziam a grande diferença: simplicidade, coragem e liberdade interior. Hoje, devemos perguntar-nos se possuímos essas virtudes, especialmente a terceira, muito importante no trabalho de renovação.

Podemos responder mais facilmente essa pergunta se, por um momento, nos imaginarmos o nome do Padre Champagnat, na lista de convidados para a celebração de hoje. E, imaginemos também, que, ao receber o convite, o Fundador examinou sua agenda, constatou estar livre e confirmou sua presença, bem antes da data combinada. Como poderia ele surpreender-nos, duzentos anos depois, como artífice dessa obra? Se nos acompanhasse na Eucaristia, na partilha do aperitivo e esperasse um pouco pelo almoço, que impressão levaria consigo, ao regressar para casa?

Poderia o Fundador dizer que encontrou, em cada um de nós, as virtudes, tão evidentes na história do velho monge? Ou, pelo contrário, deveria admitir, com pesar, que o grupo visitado era constituído por pessoas notáveis, ocupadas com trabalhos importantes, mas, bastante carentes do fogo e da paixão pela Palavra de Deus, que esperava ter encontrado.

Dito de forma simples, caso Marcelino Champagnat fosse nosso hóspede, hoje, e depois visitasse as muitas casas e obras, que temos pelo mundo, encontraria ele o Instituto fundado em 1817, ou teria vontade de fundá-lo de novo?

Durante muitos anos, estivemos envolvidos no trabalho da renovação. Abordamos a tarefa com afinco, disciplina admirável e muita dedicação. Mas, como o chefe do bando, de nossa história, estivemos tão ocupados em fazer valer os nossos métodos, planos e idéias, para realizar esse trabalho, que nos omitimos de pensar, diligentemente, no plano que Deus poderia ter em mente. Sim, parece que alguns, dentre nós, acreditam que as contribuições da ciência social, o planejamento em conjunto, as opiniões de algum perito, o material excogitado em oficinas de trabalho ou em retiro pessoal vão realizar, para nós, o que já foi descrito como um trabalho do coração.

A renovação genuína somente é possível com a liberdade interior. E essa virtude tem preço, o preço do discernimento genuíno. Sejamos bem claros: o discernimento não é uma tarefa qualquer, a ser executada numa manhã, num dia ou num fim-de-semana. Também não é processo. É antes um estilo de vida; um modo de vida que inclui sacrifício, jejum e temor de Deus. Mas, enquanto não vivermos a liberdade interior ou espiritual, teremos a percepção de que nos falta a confiança indispensável para assumir os riscos que a  renovação da vida religiosa supõe, em nossos dias e em nossa época. O fato de que, até agora, não termos sido capazes de realizar esse sonho é apenas um indicativo de que essa virtude da liberdade interior continua insuficiente em vocês e em mim.

O velho monge de nossa história compreendeu o que era a liberdade espiritual. Tinha-a em alto grau. Se assim não fosse, como poderia ter respondido ao chefe dos criminosos com a ênfase com que o fez? Marcelino Champagnat também lhe compreendera a importância. Acima de tudo, dedicou as suas energias muito mais à missão do que ao êxito de seu Instituto.  Compreendeu que não somos chamados ao sucesso, mas sim, e muito, à fidelidade. Por isso, teve a liberdade ou confiança de entregar a Maria as preocupações que poderia ter guardado em seu íntimo e de considerar nossa missão - tornar viva a Palavra de Deus, entre as crianças e os jovens pobres - como obra Sua.

Hoje, ao avaliarmos nossos esforços em favor da renovação do Instituto - com projetos, livros e outros recursos – não deveríamos perguntar-nos se Deus, de fato, não está esperando, de nós, uma resposta bem diferente? Sim, Deus nos pede de agir como o monge e, igual a Marcelino, ir para frente, ater-nos apenas  àquilo que é mais precioso em nossa vida, ater-nos somente ao essencial. Talvez, diríamos: que falta de realismo! Teríamos posses ínfimas; estritamente, como quereríamos viver, trabalhar e assumir nossas responsabilidades?  

Aqui, precisamente, está o desafio: munidos de tão pouco, não teríamos outra escolha senão a de confiar no Senhor, de escutar sua Palavra e de fazer nossos, os seus caminhos. Se fizéssemos assim, chegaríamos àquele estado de abandono espiritual, tão central no esforço de renovação. Poderíamos até agir como o velho monge de nossa história. Se procedêssemos assim, Marcelino se despediria, no fim do dia, muito contente por que seus Pequenos Irmãos de Maria continuam fazendo o que deles esperava: amar a Deus, sim, amar a Deus e torná-lo conhecido e amado, entre as crianças e jovens pobres. Afinal, não é esse o significado da vida de um Irmão?
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